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✓ Desenvolvido em  1986 pelo                                    
Prof. Dr. Hajime Okamura;

✓ O concreto auto adensavel é uma tecnologia
inovadora na engenharia civil;

✓ Concreto com alta fluidez sem segregação e capaz
de preencher cada canto de forma pelo peso
proprio;

✓ O CAA elimina a vibração para a compactação sem
afetar as propriedades do concreto.

Prof. OKAMURA

CONCRETO AUTO ADENSAVEL 





MATERIAIS CONSTITUINTES DO AUTO ADENSAVEL

Concreto composto com os seguintes materiais constituintes: 

✓ Cimento

✓ Agregados (pedras e areias)

✓ Água

✓ Aditivos químicos (Superplastificantes e Agentes modificadores de 

viscosidade )

✓ Adições minerais (Fly ash, Silica Ativa, Metacaulim, etc)



No estado fresco, o CAA tem as seguintes propriedades:

✓ Habilidade de preenchimento (excelente deformabilidade) – flui facilmente em
velocidade adequada na forma;

✓ Habilidade passante (capaz de passar por vergalhoes sem bloqueio) -
passagem através de reforços sem bloqueio

✓ Alta resistência à segregação - a distribuição de partículas agregadas
permanecem homogêneas nas direções horizontal e vertical

✓ Segregação estática devido à gravidade, direção vertical

✓ Segregação dinâmica devido ao fluxo, direção horizontal

PROPRIEDADES DO CONCRETO AUTO ADENSAVEL







CONTRIBUIÇÃO DAS ADIÇÕES MINERAIS







Importância de estudos de dosagem 

metodologia TUTIKIAN



Importância de estudos de dosagem 



✓ Traço em laboratório ajustado!

✓ Coesão

✓ Faixa de slump adequada: 680 a 

710mm

Importância de estudos de dosagem 



Importância de estudos de dosagem 





Importância de estudos de dosagem 



Indústria do pré-fabricado



Indústria do concreto 
pré-fabricado

• Mão de Obra – especializada;  

• Uso de equipamentos para produção de 

concreto de alto desempenho;

• Tecnologias de produção com interface 

de concretos vibro compactados; 

• Concretos auto adensáveis e de alto 

desempenho com quesitos técnicos e de 

produção;

• Industrias com sistemas de produção 

carrossel - alta produtividade e eficiência





REQUISITOS PARA O CONCRETO





Misturadores de alta
performance

• PRINCIPAIS PARÂMETROS 
DE CONTROLE:

• Testes em laboratório 
• Viscosidade e relação A/C
• Resistencia

• Testes em escala 
• Reduz o teor de aditivo 

em media 0,1%
• Melhora a 

trabalhabilidade 
• Cuidado com a 

estabilidade do concreto



PRINCIPAIS PARÂMETROS:

✓ Maior eficiência de mistura 

✓ Tempo de mistura: 1min/m³ após todos os 

materiais no misturador

✓ Atenção: tempo de mistura afeta na 

trabalhabilidade do concreto

1,5 seg 3,0 seg 6,0 seg

Industria de pré-fabricado



PRINCIPAIS PARÂMETROS:

✓ Menor eficiência de mistura 

✓ Tempo de mistura: 4min/m³ após todos os 

materiais no misturador

✓ Atenção: tempo de lançamento

Industria de pré-fabricado



PRINCIPAIS PARÂMETROS:

✓ Uso de aditivo inibidor de 

hidratação para controle de 

manutenção de slump

✓ Dosagem de aditivo super na 

etapa 50 – 50%





Indústria de concreto pré-fabricado
ETAPA DE CONCRETAGEM



CONCRETO AUTO ADENSAVEL



Indústria de concreto pré-fabricado
ETAPA DE CONCRETAGEM



Indústria de concreto pré-fabricado
QUALIDADE DO CONCRETO ASSOCIADO A TECNOLOGIA DE FORMA – PAINEL ARQUITETONICO



EXEMPLO DE APLICAÇÃO DO CAA NO EXTERIOR 



EXEMPLO DE APLICAÇÃO DO CAA NO EXTERIOR 



EXEMPLO DE APLICAÇÃO DO CAA NO BRASIL
(Prudentopolis-PR) 



Concreto endurecido (20h após concretagem)

Inicio da retração no 

concreto fresco

Aplicação do CURA QUIMICA 

logo após concretagem

Aplicação após 20min de 

concretagem

Concreto fresco

Cuidados no uso do CAA





IMPORTANCIA DE CONTROLE TERMICO DO DO
CONCRETO E TECNOLOGIAS DE CONTROLE  

 A analise da maturidade relaciona os parâmetros de tempo x temperatura x
resistência do concreto, sendo para a indústria do pré-fabricado excepcional para
redução do tempo de saque e desprotensão de peças e, em consequência, na
otimização do ciclo produtivo.

 Consiste no estudo preliminar de caracterização do concreto empregado em
peças pre fabricadas;

 Assim que definido a curva de comportamento, o processo requer o
monitoramento de temperatura das peças durante as primeiras horas de reação
do concreto.

 Foco é viabilizar o saque mais rápido das peças, pois existe uma diferença
térmica entre o corpo de prova moldado e a peça produzida;



MATURIDADE DO CONCRETO 

 Para o monitoramento de controle de temperatura do concreto, foram
empregados medidores de temperatura modelo GAIA 200, termopares tipo K e
um gateway para envio de dados na nuvem, coletados a cada 15min as
informações de temperatura;



MATURIDADE DO CONCRETO 

 O Objetivo é criar o gráfico
com a equação de
comportamento de maturidade
do traço de concreto, sendo
este o dado de entrada para
alimentação do programa de
monitoramento;

 A partir da parametrização do
sistema, pode-se
sequencialmente estabelecer
o processo de monitoramento
térmico em escala de
produção;



MATURIDADE DO CONCRETO 

EXEMPLO DE ESTUDO DE MATURIDADE E RESULTADO
DE APLICAÇÃO

 A partir dos dados de monitoramento de temperatura
simultânea do elemento pre fabricado e dos corpos-de-
prova (CP´s), notou-se que a elevação de temperatura do
concreto da peça aconteceu em 9h com pico de
temperatura de 52,6°C ao passo que nos CP`s atingiu
37,9°C.

 Dessa maneira, foi possível verificar que as reações do
concreto no elemento são mais aceleradas em relação
aos CP`s, sendo o gradiente de temperatura de 14,7°C;

 Na analise da maturidade, notou-se que as 13h obteve-
se a resistência desejada de 22MPa, ao passo que o CP
atingiu o resultado com 16h



Muito Obrigado
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